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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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INCIDÊNCIA DE INTERNAÇÕES DE IDOSOS POR 
FRATURA DE FÊMUR NO ESTADO DE GOIÁS

CAPÍTULO 9

Ana Flávia Magalhães Carlos 
Universidade Federal de Goiás

Jataí – Goiás

Gustavo Carrijo Barbosa 
Universidade Federal de São Carlos

São Carlos – São Paulo

Franciane Assis Moraes
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RESUMO: O maior índice de lesões traumáticas 
na população idosa refere-se às fraturas de 
fêmur, sendo consequentes de quedas e 
geralmente associadas a outras comorbidades. 
O objetivo do estudo foi identificar a incidência 
de internações em idosos, por fratura de fêmur, 
no estado de Goiás e analisar de acordo com o 
sexo e a faixa etária dos indivíduos. Realizou-
se um estudo descritivo transversal através de 
dados do Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH), disponíveis no Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Foi apontado que os idosos acima 
dos 80 anos e do sexo feminino, estão mais 
vulneráveis, sendo um fator de risco para essa 
população e uma maior incidência de caso 
em cidades com maior número de habitantes. 
Observa-se a importância da promoção de 
estratégias que possam reduzir o número de 
incidência de fraturas de fêmur na população 
idosa e a necessidade de ações preventivas 
para o alcance de um bem estar e melhor 
qualidade de vida a este público. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Idoso; 
Fraturas do fêmur.

ABSTRACT: The highest rate of traumatic 
injuries in the elderly population refers to 
femoral fractures, being consequent of falls and 
generally associated with other comorbidities. 
The objective of the study was to identify the 
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incidence of hospitalizations in the elderly, by femur fracture, in the state of Goiás, and 
to analyze according to the sex and the age group of the individuals. A descriptive cross-
sectional study was carried out using data from the Hospital Information System (SIH), 
available at the Department of Informatics of the Unified Health System (DATASUS). It 
was pointed out that the elderly over 80 and female, are more vulnerable, being a risk 
factor for this population and a higher incidence of cases in cities with greater number 
of inhabitants. It is observed he importance of the promotion of strategies that reduce 
the incidence of femoral fractures in the elderly population and the need for preventive 
actions to achieve well-being and a better quality of life for this public.
KEYWORDS: Aging; Aged; Femoral fractures

1 | 	INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) nos países em desenvolvimento 
é classificado como idoso o indivíduo que tenha mais de 60 anos de idade. No Brasil, 
em 2016, essa classe populacional correspondia a 11% e a estimativa para 2020 é 
que esse número aumente para 13%, ou seja, a previsão é que trinta milhões da 
população brasileira seja de idosos (MOURA et al., 2016). 

O processo de envelhecimento é influenciado diretamente por fatores biológicos, 
sociais, doenças e também por causas externas, entre elas a queda. As quedas são 
decorrentes principalmente da instabilidade da marcha e da diminuição do equilíbrio, as 
quais aumentam com a idade. Suas consequências geralmente resultam em fraturas, 
aumento do risco de morte, diminuição da independência, declínio geral da saúde e 
aumento do risco de institucionalização (SOARES et al., 2014). 

O maior índice de lesões traumáticas na população idosa refere-se às fraturas 
do fêmur, as quais podem ocorrer na região proximal, distal ou ainda, na diáfise desse 
osso. Suas principais causas são consequentes das quedas, geralmente associadas 
à presença de osteoporose, diminuição da acuidade visual, fraqueza muscular e 
deformidades osteomioarticulares (FERREIRA et al., 2013). 

Durante o tratamento para correção da fratura, seja pós-cirurgia ou não, o 
idoso permanece imobilizado por longos períodos e isso contribui para o aumento da 
debilidade e uma significativa diminuição da capacidade funcional. Cerca de metade 
dos indivíduos acima de 60 anos que sofrem este tipo de fratura tornam-se incapazes 
de deambular e 15% vão a óbito no primeiro ano pós-fratura (MUNIZ et al., 2007).

2 | 	OBJETIVO

Identificar a incidência de internações em idosos, por fratura de fêmur, no estado 
de Goiás e analisar de acordo com o sexo e a faixa etária dos indivíduos.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 9 75

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo transversal, utilizando os dados do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH), disponíveis no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), no período de julho de 2013 a julho de 2017. 
Foram coletados dados de morbidade geral, por local de internação no estado de 
Goiás. A faixa etária foi de 60 anos de idade ou mais e o Código Internacional de 
Doença (CID-10) selecionado foi fratura de fêmur.

4 | 	RESULTADOS/DISCUSSÃO

De acordo com o DATASUS, entre julho de 2013 a 2017, foram registrados 
4.788 internações por fratura de fêmur em idosos, no estado de Goiás. O ano com o 
maior número de ocorrências foi 2016, com 1.351 casos, sendo o mês de agosto o 
responsável por mais internações, totalizando 141 casos.

As faixas etárias mais acometidas foram: de 80 anos de idade ou acima, com 
2.005 internações (41,88%), seguida de 70 a 79 anos com 1.644 (34,34%) e a faixa de 
60 a 69 anos foi responsável por 1.139 casos (23,78%). A raça com maior incidência 
foi a parda, que totalizou 2.925 casos. O sexo feminino é mais acometido do que o 
masculino, sendo responsável por 3.043 (63,55%) casos de internações.  

A cidade no estado de Goiás com o maior número de internações foi Goiânia 
(3.016), seguido por Anápolis (678) e Santa Helena de Goiás (308). As duas primeiras 
cidades no estado de Goiás com maior número de internações têm também o maior 
número de habitantes e Santa Helena, apesar de não ter um grande adensamento 
populacional, apresenta-se como centro de referência em ortopedia e traumatologia 
para as regiões de saúde do sudoeste (IBGE, 2010). Talvez esses fatores tenham 
contribuído para esse resultado.  O município de Jataí registrou durante o período o 
total de 29 internações.  

Melo, Leal e Vargas (2011) observaram diferenças entre idade e sexo, sendo 
que na faixa etária de 60 a 70 anos, os homens apresentaram mais internações, 
entretanto, a partir da sétima década de vida as mulheres são mais acometidas com 
fraturas de fêmur. Pode-se relacionar o maior número de internações às mulheres por 
ser o sexo que possui maior longevidade e também pelo fato de que a osteoporose é 
um fator que agrava o risco de fratura durante quedas, doença essa que acomete em 
sua maioria o sexo feminino.

Bortolon, Andrade e Andrade (2011) fizeram um estudo traçando o perfil de 
internações ocasionadas por fraturas osteoporóticas de fêmur, em idosos no Brasil, 
entre 2006, 2007 e 2008 e observaram que a proporção destas internações foi em 
sua grande maioria em pacientes do sexo feminino, sendo 68,2%, 68,1%, 69%, 
respectivamente. Os resultados mostraram também que este mesmo grupo apresenta 
maior risco de óbito e consequentemente, maiores taxas de mortalidade em relação 
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aos homens.
Estudos comparativos mostraram que a fratura de fêmur, do tipo proximal, 

também acomete em sua maioria mulheres, tendo como porcentagem 72,5% dos 
casos. Os pacientes com este tipo de fratura apresentam altos índices de mortalidade, 
que podem variar de 20% a 30% no primeiro ano após cirurgia. A taxa de incidência de 
fratura proximal de fêmur, em indivíduos com mais de 80 anos de idade é dez vezes 
maior que naqueles com 45 anos e quatro vezes maior que em indivíduos entre 70 a 
79 anos (MESQUITA et al., 2009). A taxa de mortalidade também se apresenta maior 
nos pacientes com 85 anos ou mais (EDELMUTH et al., 2018)

Outro ponto de grande relevância em relação às taxas de óbito, em pacientes 
com fratura proximal de fêmur é a associação com outras comorbidades.  A presença 
de doenças prévias, nesses pacientes, tais como as doenças cardíacas, pulmonares, 
renais, vasculares e Diabetes mellitus são importantes percursoras da mortalidade, 
após a fratura. E os efeitos dessas comorbidades podem ser medidos, tanto pelo tipo 
da doença quanto pela quantidade coexistente (SOUZA et al., 2007; GUERRA et al., 
2017).

Com o avanço da idade, a incapacidade funcional aumenta de maneira 
significativa, como também aumentam os dias de internação. Sendo assim, são muito 
importantes ações que visam à prevenção de morbidades em idosos, como o apoio e 
orientação para a prática de atividades físicas, instrução aos familiares e cuidadores, 
adequação do espaço físico onde o idoso vive, bem como, o controle de patologias 
associadas ao envelhecimento (MONTEIRO; FARO, 2010).

5 | 	CONCLUSÃO

Entendemos que o envelhecimento frequentemente vem acompanhado de 
declínio funcional e sofre influência biopsicossocial. Dentre os variados eventos 
que acometem a população idosa, resultando em situações inesperadas, como as 
lesões traumáticas, encontram-se as fraturas de fêmur, as quais, além de produzirem 
incapacidades, pioram a qualidade de vida e podem levar ao óbito. 

Este estudo apontou que, no estado de Goiás, os idosos acima dos 80 anos e do 
sexo feminino, estão mais vulneráveis, sendo um fator de risco para essa população.  
E que, as cidades com maior número de habitantes têm uma maior incidência de 
casos. Diante disso, é preciso promover estratégias que possam diminuir a incidência 
de fraturas de fêmur entre a população idosa. E ainda, ressalta-se a necessidade de 
ações preventivas, para que consigamos alcançar num futuro próximo, um maior bem 
estar e uma melhor qualidade de vida dessas pessoas.
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